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Classificação de terras no sistema de capacidade de uso e levantamento dos 
solos cultivados na região. Propriedades relevantes ao manejo dos solos. 
Fatores, processos e efeitos da degradação do solo. Práticas de manejo dos 
solos. 
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OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
 
Fornecer aos discentes informações sobre: problemas de degradação física 
existentes nos solos da região e suas causas; as propriedades físicas do solo 
mais influenciadas e que mais influenciam o manejo do solo; algumas práticas de 
manejo com possibilidade de evitar, diminuir ou corrigir os efeitos da degradação 
física do solo. 
 

 
 
 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
 
UNIDADES E ASSUNTOS   
 

 

 

Nº DE 
HORAS-
AULAS 

 
1. Introdução 
 
   � Qualidade física do solo 
 
2. Classificação de terras no sistema de capacidade de uso e 
     levantamento dos solos cultivados na região 
                                                  
    � Considerações gerais 
    � Interpretação de levantamentos de solos 
    � Classificação das terras no sistema de capacidade de uso 
        � Classificações taxonômicas e técnicas 
        � Conceituação do sistema 
        � Categorias do sistema 
    � Grupos de manejo 
    � Critérios para determinação da capacidade de uso  
        � Condições ambientais ideais para a maioria das culturas 
        � Considerações sobre a natureza das limitações 
        � Pressuposições para a classificação 
        � Enquadramento das classes 
        � Caracterização das classes e subclasses de capacidade de uso 
    � Levantamento utilitário dos solos cultivados na região 
 
3. Propriedades relevantes ao manejo dos solos 
 
    � Textura 
    � Estrutura e agregação 
    � Densidade do solo 
    � Resistência do solo à penetração 
    � Porosidade do solo 
    � Consistência do solo 
    � Infiltração de água no solo 
    � Retenção de água no solo 
    � Matéria orgânica do solo  
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18 
 
 
 



 

4. Fatores, processos e efeitos da degradação do solo 
 
    � Erosão hídrica 
    � Compactação 
    � Encrostamento e pulverização superficial 
    � Déficit hídrico 
    � Excesso de umidade 
    � Salinização    
 

5. Práticas de manejo dos solos 
 
    � Técnicas de preparo do solo 
    � Manejo de resíduos vegetais 
    � Plantio direto 
    � Rotação de culturas 
    � Plantas de cobertura do solo 
    � Tráfego controlado 
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MÉTODO E AVALIAÇÃO 
 
 
 

MÉTODO 
 
 

              Aulas expositivas com recursos audiovisuais e quadro branco; 
              Aulas práticas em campo e laboratório; 
              Visitas a áreas irrigadas da região; 
              Discussão de artigos científicos em seminários. 

 
 
             

AVALIAÇÃO 
 
 

         Serão utilizados diversos tipos de verificações como: Provas; Análise de 
         dados obtidos em aulas práticas e Apresentação de seminários.  
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